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INTRODUÇÃO 

A mumificação fetal é uma condição rara que ocorre após a morte fetal, 

quando já há mineralização da matriz óssea do esqueleto, pode ser causada 

por diversos fatores, como descolamento da placenta, superlotação fetal ou 

causas infecciosas1,2. A gestação ectópica, caracterizada pelo 

desenvolvimento do feto fora do útero, ocorre quando o óvulo fecundado 

se implanta fora do útero, como nas tubas uterinas ou cavidade abdominal, 

resultando comumente em mumificação fetal devido à falta de 

vascularização adequada3,4. 

 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

Foi atendida para castração eletiva na clínica veterinária UNIVET em 

Lavras, Minas Gerais, uma felina, Sem Raça Definida (SRD), 

aproximadamente 3 anos de idade pesando 4 kg. A tutora relatou que a gata 

foi recentemente resgatada e adotada, tendo recebido protocolo vacinal 

completo e vermifugação.  

O exame físico e os exames pré-operatórios, incluindo hematológicos e 

eletrocardiograma, não apresentaram alterações, permitindo prosseguir 

com o procedimento. A medicação pré-anestésica foi administrada com 

Dexmedetomidina (40 µg/kg), Morfina (0,05 mg/kg) e Cetamina (3 

mg/kg), a indução foi feita com propofol (6 mg/kg) e a manutenção com 

Isoflurano.  

Durante o procedimento cirúrgico, não foi possível identificar o corno 

uterino com o gancho de Snook, o que levou à necessidade de uma incisão 

maior para explorar a cavidade abdominal. Durante a inspeção, foram 

encontrados dois fetos mumificados envoltos no omento (Figura 1 e Figura 

2), não havia evidência de ligação com o útero, que não foi encontrado. Os 

fetos foram removidos e realizou-se a síntese da cavidade abdominal como 

de rotina.  

Após o procedimento cirúrgico, foi levantada a hipótese de que a felina já 

havia sido submetida a uma ovariossalpingohisterectomia prévia, sem que 

tivesse sido realizada uma inspeção adequada da cavidade abdominal na 

ocasião. Dado que a tutora atual desconhecia o histórico médico completo 

do animal, o achado incidental de fetos mumificados foi, então, revelado 

durante a intervenção. 

 

 

 

Figura 1: Achado acidental de fetos mumificados durante laparotomia 

exploratória (Fonte: Arquivo pessoal, 2024). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Fetos mumificados com altura aproximada de 8,5cm (Fonte: 

Arquivo pessoal, 2024). 

 

A mumificação fetal em felinos é uma condição que ocorre após a morte 

do feto, geralmente quando o esqueleto já está mineralizado1. As causas 

incluem descolamento placentário, superlotação uterina, infecções e, com 

destaque, a gestação ectópica, onde o feto se desenvolve fora do útero, 

como nas tubas uterinas ou cavidade abdominal, resultando em 

vascularização inadequada e morte fetal2. Clinicamente, a gata com 

mumificação fetal pode ser assintomática ou apresentar histórico 

reprodutivo incerto, como observado no caso descrito. O diagnóstico é 

desafiador, sendo necessário exame físico, exames de imagem como 

ultrassom e, muitas vezes, laparotomia exploratória para confirmação, 

especialmente se os fetos estão localizados fora do útero. O tratamento 

envolve a remoção cirúrgica dos fetos mumificados, como ocorreu neste 

relato, onde a intervenção cirúrgica eletiva revelou os fetos mumificados 

envoltos no omento. A laparotomia não apenas confirma o diagnóstico, 

mas também é o tratamento definitivo nesses casos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, o presente relato reforça a importância de considerar a 

mumificação fetal, embora rara, como um diagnóstico diferencial em 

felinos, especialmente em casos de gestação ectópica, onde a ausência de 

sinais clínicos específicos pode dificultar o diagnóstico precoce. A 

descoberta incidental de fetos mumificados durante uma cirurgia eletiva 

destaca a necessidade de uma inspeção cuidadosa da cavidade abdominal 

durante procedimentos como a ovariossalpingohisterectomia. Além disso, 

a anamnese detalhada e a utilização de exames complementares, como a 

ultrassonografia, são fundamentais para o diagnóstico preciso. A 

laparotomia, além de ser uma ferramenta diagnóstica, mostrou-se o 

tratamento definitivo nesses casos, permitindo a remoção dos fetos 

mumificados e garantindo o bem-estar do animal. 
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